




A série “ – ” é constituída pelos documentos que 

A autuação do processo já demonstra uma de suas peculiaridades, este é um “Auto 
de Livramento”, u

“



público” (em transcrição livre)

andava “concubinado” com uma moça, a quem Francisco havia oferecido um pouco de 
O termo “concubinado” se faz presente e



expressão “rapariga” referindo

ções, João da Fé cometeu um crime conhecido hoje como “abuso de autoridade”, 
– –

“Obrigam os testemunhos deste sumário a prisão e livramento do Alferes João da Fé do 

necessárias para ser preso em segredo de justiça” (em transcrição livre)

de uma “Carta de Seguro” em nome do Alferes João da Fé do Amaral Gurgel.
As chamadas “Cartas de Seguro” eram provisões, ou atos de graça, 

“Confessativas” ou “Negativas”, nas quais se assumia ou negava o delito, 
respectivamente. Tais “instrumentos de liberdade” foram extintos no Brasil em 1832, 

seu artigo 113 que ficavam “abolidas as cartas de seguro, e qualquer outro meio, que não 
seja o da fiança, para que algum réu se livre solto”

expedida em seu nome, e agora, como “Réu Seguro”, seguem
–



informações: “
– –

”. 

–

se que: “sumário crime 

Francisco Anis de Moraes”



“Incluso remeto o requerimento, que narra o 

indispensável e corpo de delito, e pronunciara o réu” 

“Francisco Assis de Moraes, estabelecido no termo da 

fato” (em transcrição livre)

cobre, e por ter que passar por “sertão desertos e 
expostos a incursão de pretos fugidos”, carregava 

vingança, por suspeitar “sem o 

com uma pobre rapariga”. Francisco, sem saber o 



“Poucos instantes depois voltaram os mesmos 

era noite até o dia seguinte pelo meio dia” (em 

“Se a Constituição não é um nome vão, se a lei é

se fará um beneficio público”

“Auto de Corpo de delito indireto que manda proceder 

” (em transcrição 



–

Siqueira, sobre ela consta que: “homem que parece ser 

a” 

“ (...) que conhece o dito sargento (Francisco

assim praticou (...)”

–

ela consta que: “

disse nada” (em transcrição livre)



“ (...) 

(...)”

–

sobre ela consta que: “

isse nada” (em transcrição livre)



“(...) dar parte ao dito Al

(...)”(em 

–

consta que: “homem

nada”

era o encarregado de vigiar o “sossego” da Vila, nas 

“ Disse mais que é verdade por ser público sabe que 

beber vinho de Francisco de Assis (...)”



colocar no tronco de pescoço, e “disse mais que é 

insultos e injustiças feitas pelo dito Alferes”

–

consta que: “homem

ou menos e dos costumes disse nada”

que viajava por lugares onde havia “escravos fugidos”

“Disse mais que é públic

todos que ali estavam” (em transcrição livre)

–

consta que: “



menos e dos costumes disse nada”

que viajava por lugares “de perigo de roubos de 
escravos fugidos” e que o Alferes João da Fé do 

andava “concubinado com uma rapariga”

–

consta que: “homem

menos e dos costumes disse nada”

“Disse mais que por ouvir dizer na cadeia do dito preso 

Fé” (em transcrição livre) 



–

consta que: “homem

menos e dos costumes disse nada”

público sabe que o dito Alferes é “concubinado a uma 
rapariga”

–

consta que: “homem

ou menos e dos costumes disse nada”

que viajava por “sertão perigoso” carregando pistolas 



“concubinado a uma rapariga nesta Vila”. Disse ainda 

”

–

consta que: “homem

ou menos e dos costumes disse nada”

este “já tinha rixa antiga com o sargento Assis”. 

–

consta que: “homem

mais ou menos e dos costumes disse nada”



o dito Alferes era um homem “concubinado”. Que o 

“com uma espada na mão o mandou meter de tronco”

–

consta que: “homem

a”



“Obrigam os testemunhos deste sumário a prisão e 

justiça. Constituição, 26 de novembro de 1827” (em 

se a expedição de “Carta de 
Seguro” em nome do Alferes João da Fé do Amaral 

“Faço saber, que por parte do Alferes João da Fé do 

passar sua primeira Carta de Seguro ‘confessativa’ 



com defesa por tempo de um ano” (em transcrição 

O documento permite ao dito Alferes “andar 

que será a principio da data dita” (em transcrição livre)

Carta de Seguro “Confessativas” 

–
“Negativas” em que se negavam os delitos

“Aos 29 dias do mês de novembro de 1827 nesta Vila 

´confessativa’” (em transcrição livre)

Petição, na qual “réu seguro”, João da Fé do Amaral 

“Pelo presente meu Alvará mando aos escrivães crime 



todas e quaisquer culpas” 

de Souza seus procuradores, para “requererem 

Petição, com o seguinte teor: “Diz o Alferes João da 



escrivão passe com vista ao seu procurador” (em 

de Siqueira, no qual faz o Auto Sumário “com vista” 

da Fé do Amaral Gurgel questões ligadas ao “agravo 

Comarca”



por este que: “pelo presente termo 

ncia” (em transcrição livre)

“Como agravante tem 

= Francisco Assis de Moraes” (em tran

Termo de data, com o seguinte teor: “Aos 07 de janeiro 

Baptista de Siqueira, escrivão que escrevi” (em 



um d’estes factos atrozes, que comprova que o systema 

mo Governo d’esta Provincia sempre ar



se d’ellas, tanto assim que até che=

ão Mor d’aquellas Villa de
vigiar sobre o socêgo d’lla, durante as suas ausências

com ordem d’aquelle Alferes, para o metterem de tronco

tor de Parochia na Provincia de Minas, onde d’antes

Alferes, foi a vinda d’este com uma es=











primeira Carta de Seguro ‘
confessativa’ com defesa 



–












